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FORAM OS HITITAS HENOTEÍSTAS? 

A PALAVRA SIU NO CONTEXTO DO 

HITITA DO ANTIGO REINO

ANTÓNIO JO SÉ GO N ÇA LVES DE FREITA S

Universidade do Minho 
antonio.defreitas@googlemail.com

Resumo

Est e t rabalho tem como object ivo analisar  0 contexto, 0 referente e 0 
object o asso ciad o  à palavra hit it a Siu, cujo sign if icado  primordial f az et im ologi- 
cam ent e referência à palavra do prot o-indo-europeu *dyeu. Ap resent o  0 ponto 
da sit uação  e ofereço um esb oço  dum a so lução  alt ernat iva ao s prob lem as 
que derivam  da leitura dest a ant iq u íssim a palavra hit ita, ao most rar event uais 
ind ício s de um po ssível henot eísm o no período do hit it a ant igo.

Abstract

Th is paper aim s to analyze t he cont ext , t he referent  and t he ob ject  
asso ciat ed  with the word Hit t it e Siu, w hose pr im ary m eaning is et ym o log ically 
*dyeu, m aking reference to t he Pro t o -Indo -Euro p ean. I analyze t he st ate of 
the mat ter and I provide an out line of an alt ernat ive so lut ion to the prob lem s 
that  r ise f rom the read ing of t hat  ancient  Hit t it e w ord. That  alt ernat ive so lut ion 
seem s to be consist ent  w ith the hypo t hesis of a henot heism .

O t ext o  co n h ec id o  co m o  Proc lam ação de A n it ta \  é um  d o s m ais 

an t ig o s d o cu m en t o s escr it o  n a l ín g u a h it it a. O  t ex t o  r e lat a a g e st a de 

An it t a, f ilho  d e Pit h an a, rei d e K an e s, n a su a  co n q u ist a  d e H at u sa, a 

f u n d ação  do reino  e a su a  p ro clam ação  co m o  rei d e Hat t i. É 0 p r im eiro
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d o cum en t o  h ist ó r ico  hit it a, do  q ual p r ese r v am o s u m a có p ia d a ép o ca do 

An t igo  Re in o  e o u t ras có p ias p o st er io res.

Do  pont o  de v ist a  l in g u íst ico , o t ex t o  ap r e se n t a  p ar t icu la r id ad e s 

d a l ín g u a h it it a an t ig a, t a is co m o  a p r e se n ça  do erg at ivo , o u so  do caso  

ab so lu t o  ou c a so  ze r o 2 e do  d ir ec t iv o . En t r e  e ss a s  p a r t icu la r id a d e s 

ap ar e ce  t am b ém  a p a lav r a  dS -i-us -m i-is3 e dS -i-us -su -m i-is  q u e  n ão  é 

e n co n t r ad a em  n en h u m  out ro  t ext o  co n h ec id o  at é ag o ra. Est a  p a lav r a 

é co m p o st a p e la  p a lav r a  óS -i-u  e a f o rm a e n c l ít ica  do  p o sse ssiv o  d a 

p r im e ira p e sso a  do  p lu ral, -sm i-is, e aco m p an h ad a t am b ém  p e la f o rm a 

e n c l ít ica  do p o sse ssiv o  d a t e r ce ir a p e sso a  do p lu ral -su-m i-is, no  caso  

no m in at ivo . A out ra p ar t icu lar id ad e é ap ar ece r  p reced id a pelo  d e t erm in a- 

t ivo  su m ér io  D IN GIR (d) q ue co r r esp o n d e  ao  acád ico  llum , q ue em  g eral 

m o st ra a car ac t e r íst ica  d iv in a do  n o m e ou co isa  ao  q u al e st á  ap o st o . 

U m a p ar t icu lar id ad e  q ue jun t o  co m  as car ac t e r íst icas a r ca ica s d a lín g u a 

h it it a m o st ra a su a  an t ig u id ad e  é 0 u so  no  co m eço  do d o cu m en t o  d a 

p a lav r a  qib im a, im p er at iv o  d a se g u n d a  p e sso a  do  sin g u la r  do  verb o  

acád ico  qabu.

A p alav r a Siu  é de o r igem  in d o -eu r o p e ia, c lar am en t e  d e r iv ad a do  

p ro t o -ind o -euro p eu *dyeu  e seu  sign if icad o  é d eus, p er t encendo  ao  género  

co m um . A  su a  o r igem  co m um  co m  o g rego  Ζ ε ύ ς  é ace it e  sem  n en h u m a 

h e sit ação .4 No H ittite  Inhera ted Lexikon5, ao  co m p arar  a su a  et im o lo g ia 

co m  o u t ras lín g u as an at ó licas, m o st ra-se  a su a p er t en ça c lar a a um  ram o  

d a d ia lec t o lo g ía an at ó l ica n a q u al se  in clu em  0 p a la ico . Em  p ala ico  a 

p alav ra p ara d eu s é tiuna- (género  co m um ) sen d o  seu  no m inat ivo  sin g u lar  

ti-ú -na-as. Ao  m esm o  ram o  d ia le c t a l p e r t en ce  o l id io , o n d e  a p a lav r a  

eq u ivalen t e , t am b ém  do g én ero  co m um , é ciw-, at est ad a no no m in at ivo  

sin g u lar  ciws, no acu sat ivo  sin g u lar  ciw v e no d at ivo -lo cat ivo  p lural ciwav. 

To d as t êm  a su a  o r igem  no p ro t o -in d o -eu ro p eu  *dyeu.

Po rt an t o , n ão  h á p ro b lem a em  r eco n h ece r  0 sig n if icad o  de Siu, e 

t em o s ev id ên cias su f icien t es p ara sab erm o s que sig n if ica d eus. Sim , t em o s 

o ut ro s p ro b lem as, co n se q u ê n c ias do co nt ex t o . O s p ro b lem as são : A q ue 

d e u s e st á -se  a f aze r  r e f e r ê n c ia? Re f e r e -se  a um  d e u s em  p ar t icu lar  0 

ao  co n ceit o  de d e u s? Ca so  não  f aça re f e rên cia a um  d eu s em  p ar t icu lar , 

é 0 g en ér ico  p ar a q u alq u er  d e u s? A s d u as a lt e r n at iv as p r e se n t e s n as 

p e rg u n t as p ro p o st as são  aq u e las d iscu t id as n a lit e rat u ra e r e co lh id as 

no ar t ig o  d e A. G i la n 6 so b r e  S iu  em  Rea llex ikon  de r A ssy rio log ie  und  

Vorderasischen Archäolog ie . A n t es de co n t in u ar  a d iscu ssão , t r an screvo  

as l in h as r e lev an t es do t ext o  Pr o c lam ação  d e An it t a7, b ase an d o  a su a  

t r an slit e ração  n a ed ição  de N eu , sen d o  a t r ad u ção  p o r t u g u esa m in ha.
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3 8 . ut-ne-e hu-u-ma-àn-da ־1  ,RUZa-à l-pu -az an-da a-ru-na- àz [  

Todos os p aíses de Zalpuw a, no m ar...

3 9 . ka-ru-ú  m U-uh-na-as  LU GAL URU Za-a-à l-pu-wa  DSi-u-m  sum 
[ i-in]
Uhna t empos at rás, rei de Zalpuw a teve (a est át ua) do nosso 
dSiu

4 0 . [UR]  ^N e -es -sa -az  ^ ^ Z a -a -a l- p u -w a  pé -e -d  [a-as\ 

sequest rado em Nesa a ( levou-a) Zalpuw a,

4 1 . [ap -pé -]ez-z i-ya -na  mA -n i-it-ta -as  LU GA L.GA L D S i-ú -su  [ m  

(m i - in)]

[ ...] ... m as eu Anit ta, Grande Rei, t rouxe, (a est át ua) do nosso 

dSiu

4 2 . [(,-1)RU¿]  a-a-a l-pu-wa-aza-ap-pa  URUNe-e-sa pé-e [-tah-hu-urí] 

de [Z]alpuw a regresso a Nesa.

4 3 . [ m H u ]-u z -z i- y a -n a  LU GA L  U RU Z a -a ־ a /-p  [u -w a ] h u -s  

[u -wa-an-ta-an]

t odavia Huzziya rei de Zalpuw a, eu t rouxe-a [ ...]

4 4 . [U]R UNe-e-sa ú-wa-te-nu-un  U RUHa-at-tu-sa- χ x [ 

para Nesa. A cidade de Hat t usa [

4 5 . [ta ]k?-k i-is-ta  sa-an ta-a-la-ah-hu-un ma-a-na-as  []
[ ...]  ... [ ...] . Eu obt ive-a. Quando eles (a cidade)

4 6 . ap-pé-ez-z i-ya-na k i-is-ta -an-z i-a t-ta  sa-an  D Hal-ma-s [u-it-ti] 
m as a seguir  f icaram  famint os, eles deram ao meu dSiu

4 7- DS i-i-us-m i-is  pa-ra-a  pa-is  sa-an is-pa-an-d i 

0 t rono da deusa Halm asuit , e à noite

48 . n a -ak -k i- it da -a -ah -hu -un  pé -e -d i- is -s i-m a  ZÀ .A H .LI-an  a -n i-  
e-[nu-un ]

t om ei-a pela força, e em seu lugar sem eei erva daninha

49 . ku-is am -me-e l a-ap-pa-an  LU GA L-u s ki-i-sa-r[i\
Aquele que seja rei de Hat t usa depo is de mim

50 . nu  U RUHa-at-tu-sa-an a-ap-pa a-sa-a-s  [/] 
e volte a repovoá-la,
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5 1 . na-an ne-pí-sa-as  D ISK U R -a s  ha-az- z i-e -e [t-tu ] 

q ue o d eu s d a t o rm en t a o e sm ag u e !

52 . VR ^Sa -la -ti-w a -ra  m e-e-n i-i=m -me-e t ne-e-eh-e-[hu-un]

Vo lt ei a m in h a car a p ara a c id ad e  de Salat iu w ar a.

5 3 . U RU Sa-la-ti-wa-ra  m e-e-na-ah-ha-an-da G \S fU- u ? - x [-

A  c id ad e , no  en t an t o , m o v im en t o u  su a  t r o p as f o ra d e la  (de 

Salat iw ar a)

5 4 . [ U RU -r i ־ a]  z  ER I N G ES . SU hu-e t-ti-ya -ti sa-an  U R U /\ /e -e -s[  

(a pe-e-hu-t) e-nu-urt]

Vim  e le v e i-o s p ara N esa.

5 5 . nu  U RU /\/e _e _ ¿j u r u D I D L I  (1-e-te-nu-un U RU -y a -an  a-a[p(-pa )] 

N e sa e eu f o r t if icam o s a cid ad e . A p ó s a an e x ação  d a c id ad e

5 6 . ne-p í-sa -as  ^ I s K U R -n a -a s  É -ir  Û  É D S i-u  [-na -su  (m -m i- i-n

AB-NI)]

Co n st r u í um  t em p lo  p ar a o d e u s d a t o rm en t a d o s cé u s e um  

t em p lo  p ara 0 n o sso  dSiu .

5 7 . É DHal-m a-su-it-ta -as  É D ISK U R -na-as [(BE-LI-YA Ú  É DSi-u- 

na-sum -m i-is AB-N I)]

Um t em p lo  p ara Halm asu it , um  t em p lo  p ara 0 d eu s d a t o rm ent a, 

m eu sen ho r , e um  t em p lo  p ara o n o sso  dSiu  co n st ru í.

5 8 . K A SK A L -z a  k u - it  a -a s -su  ú -ta h -h  [u -u n  (a -p e -e -d a -a n -d a  

ha-lis-s i-ya-nu-un)]

Co m o  é sab id o , a l ín g u a  h it it a, seg u in d o  a t r ad ição  acá d ic a , u t i- 

l iza 0 d et erm in at ivo  su m ér io  D IN GIR 8 an t es d o s n o m es d o s d e u se s ou 

d o s o b ject o s d e if icad o s p ara in d icar  o seu  car áct e r  d iv in o . Ist o  levan t a 

um  p ro b lem a: se  a p alav r a Slu  sig n if ica d eu s, p o rq ue ap ô s-se  a est a o 

d et erm in at ivo  D IN GIR ? A  r esp o st a m ais im ed iat a p ara ist o  é q ue Siu é 

0 n o m e d e um  d eu s, co m o  no caso  do  g reg o  Ze u s, e po r t ant o  p ed e 0 

uso  do  d et erm in at ivo . M as, o h ipo t ét ico  d e u s Slu  n ão  é par t e do p an t eão  

hit it a, pelo  m en o s não  t em o s n o t ícia n e sse  sen t id o , já  q ue p ara além  do 

t exto de An it t a a p alav ra Siu  não  é u sad a m ais. Por t ant o , é p o ssív e l q ue a 

p alav ra f aça re f erên cia a o ut ra d iv in d ad e. Tal co m o  Gil lan 9 af irm a, Hro zn y 

e o ut ros in vest ig ad o res, no in icio  d a h it it o logia, co n sid eraram  q ue Siu era  

0 n o m e de um  d e u s em  p ar t icu lar . Se  assim  f o sse , o p asso  a seg u ir  é
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d et erm in ar  de q ual d eu s ou o b ject o  d e if icad o  est am o s a f alar ; m as isso  

não  é sim p les, po rque num  caso  a p alav ra em  q uest ão  é dS iusum i ( no sso  

Siu) e a out ra é dS iusm i (0 Siu  d e les) , m u lt ip licando  0 p ro b lem a.

Para d ar  so lu ção  a e sse  p ro b lem a, no s ano s 70 de sécu lo  p assad o , 

N eu 10 na su a  ed ição  da Proclamação de An itta  id en t if ica Siu  com  0 d eus 

so lar , g raf ado  com o  dUTU . O seu  argum en t o  b ase ia -se  em  q ue a p alav ra 

Siu  m an t eve a l ig ação  ao  sig n if icad o  o r ig inal in d o -eu ro p eu  *dyeu, q ue 

rep resen t a 0 d eus d a luz do céu  ou a luz do céu  d e if icad a11, que se r á logo 

sub st it u íd a pela f o rm a hat iana do deus so lar , Estan, e post er io rm ent e «hit i- 

t izado» com o  Istanu*. A  in t erp ret ação  de Neu foi secu n d ad a por Car r u b a12 

e T isch le r 13. Po st er io rm en t e  St a r k e 14, id en t if ico u  Siu  com  a d e if icação  

do  t rono, Halm asu it * . A  seg u ir  à p ro po st a de St ar ke , Sin g e r 15 p ro pô s 0 

q ue p o dem o s d izer , um a so lu ção  salo m ó n ica. Par a Sin ger , a re f erên cia 

a Siu  com o  no sso  d eus, dSiusummin, ap ar ece  asso c iad o  à est at ua que 

foi t r azid a de vo lt a a N esa, por An it t a d esd e  Za lp u w a16, lugar  p ara o nde 

t inha sid o  levad a por Uhna. Par a isso  Singer , na l in ha 4 6 , em  lugar  da 

r eco n st r u ção  de Halm asu it *  co m o  dHa l-m a-s [u-it-ti] , q ue co r r esp o n d e  

ao  dat ivo , co lo cand o  0 t rono d e if icad o  com o  o b ject o  ind irect o  d a o ração , 

prefere a reconst rucção  Hal-ma-s[u-i-iz], 0 que co lo car ia Halm asuit *  com o  

su jeit o  d a o ração , e n esse  caso  d ev íam o s 1er : «M as, q uando  ist o (Hat t usa)  

[ ...]  sub seq uen t em en t e  t eve a p raga d a f om e, Halm asu it , " 0 d eu s deles" , 

r en d eu -a (a m im ) e t o m e i-a à no it e, t em p est ivam en t e». O  p ro b lem a que 

eu encon t ro  nest a reco nst rução  é que p arece  apon t ar  p ara que Siu  f o sse  

um  d eu s ven erad o  po r An it t a. M as sab em o s q ue An it t a e Pit h an a, seu  

pai, são  n o m es não  in d o -eu ro p eu s. Co m o  ex p licar  q ue um  rei in vaso r  

não  ind o -eu ro p eu  t iv esse  a p reo cup ação  de recup erar  a est át ua de um  

d eus indo -eu ro p eu  p ara est ab e lece r -se  num a cid ad e  não  ind o -eu ro p eia e 

ch am ar  a est e d eu s «n o sso  d eu s». Essa  co n seq u ên cia ap r esen t a-se -m e  

m ais co m p lex a de ex p licar  do  q ue sup o r  q ue S/u  e ra d eu s d o s hat iano s, 

razão  p e la q ual An it t a t rouxe de vo lt a a su a  est at u a e d ec lar o u -se  seu  

venerado r  ao  ch am á-lo  «no sso  d eu s». E assim  com  e ssa  af irm ação , An it t a 

ju st if icava a su a  «r ea le za», com o  se  por acção  de Siu  t iv esse  d ireit o  a 

sen t ar -se  no t rono sag rad o .

Fin alm en t e , seg u in d o  a Sin g e r , K r yszat 17 su g e r e  q ue dS iusumm in  

d eve  se r  id en t if icad o  co m  A n n a, d e id ad e  p r in c ip al d e K an e s (N esa) . 

O p ro b lem a que se  en f ren t a aqu i é q ue e ssa  d e id ad e  hat iana t em  sido  

e scassam en t e  d o cum en t ad a, e a in d a q ue p ropõem  um a out ra h ip ó t ese, 

em  lugar  de esc larecer , co m p lica m ais 0 assun t o .
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Finalm ent e, sem  q uerer  o ferecer  um a an álise co m p let am ent e d iferent e 

do  p ro b lem a so b re  a sem ân t ica de dSiu, t enho  sim  v ár ias p erg u n t as q ue 

se  d ir igem  p ara um a out ra p o ssív e l ex p licação .

Em  p r im eiro  lugar , t e r -se -ia  de e x p licar  0 p o rq ue do u so  do d e t e r - 

m in at ivo  su m ér io  ap o st o  à p alav r a hit it a Siu, t endo  em  co n sid e r ação  q ue 

n ão  h á d ú v id as so b re  a d e r iv ação  e t im o ló g ica d e Siu, o seu  sig n if icad o  

é d eu s, i.e ., p o rq ue ad ic io n ar  0 d e t erm in at ivo  de d e id ad e  a u m a p alav r a 

q ue sig n if ica  d e u s? U m a e x p l icação  se r ia  0 ace it a r  q ue a p a lav r a em  

q u est ão  p erd eu  o seu  sig n if icad o  ou q u e est e  foi e sq u ec id o , e q ue est a 

p a lav r a  p asso u  a s ig n if ic a r  o n o m e d e  um  d e u s p ar t icu lar . Tam b é m  

p o d e in d icar  q u e  0 d e u s Siu  f o sse  um  d e u s ú n ico  ou p r in cip al, 0 q u e 

co n co r d ar ia  co m  a h ip ó t ese  d e K r yszat  e sb o çad a  an t er io rm en t e . Ist o  

po d e in d icar  q u e ‘0 n o sso  d e u s’ e ‘0 d eu s d e le s’ f ize sse  r e f e ren cia a um  

ún ico  d e u s ven erad o  p e lo s h at ian o s. A ssim  An it t a, ap ó s t er co n q u ist ad o  

Hat t i, r e co n h e ce  est e  d e u s Siu  co m o  seu , p ar a p o d er  leg it im ar  0 seu  

p o d er  real, 0 q u e v ir ia  ao  en co n t ro  d a p ro p o st a d e Kr yszat . A ce it an d o  

e ssa  p ro p o st a, p o d em o s d ar -lh e  m aio r  co n sist ê n c ia , se  ju n t ar -m o s a 

h ip ó t ese  de Lo rd  Ren f rew , p ar a q uem  0 b erço  do  p o vo  in d o -eu r o p eu  é 

na A n at ó l ia18. Co m  e ssa  h ip ó t ese  ad ic io n al e x p l ic a r -se -ia  a an t ig u id ad e  

d a p r ó p r ia p a lav r a , a sso c ia d a  ao  m esm o  co n ce it o  d e d e id ad e , m as 

q u e  co m  0 t em p o  p e n so u -se  co m o  o n o m e d e  um  d e u s q u e  po r  se r  

0 p r in c ip al n ão  t e r ia n o m e. A  p ar t ir  d ai, p ar e ce  su r g ir  n at u ralm en t e  a 

h ip ó t ese de um  p o ssív e l h en o t e ísm o 19, o q ual se r ia  p rév io  ao  p o lit e ísm o  

q u e ca r a c t e r iza r á  0 p o vo  h it it a. É c lar o  q u e  p ar a p o d er  ace it a r  e st as 

h ip ó t e se s e r esp o n d er  a o u t r as q u e st õ es de f o rm a ad eq u ad a, f a z -se  

n e ce ssá r io  um a an á l ise  do  p ro b lem a r e lig io so  d a An at ó l ia  do  seg un d o  

m ilén io , de f o rm a m ais ex t en siv a do que aq u e la f eit a por Pio t r  Tar ach a20. 

Ao  m esm o  t em po , se r ia  co n ven ien t e  d esen vo lve r  um a an á l ise  p ar t icu lar  

p ara t en t ar  e sc lar e ce r  de f o rm a m ais ag u d a 0 q ue car act e r iza o s d eu ses 

p ar a o s h it it as, t en t and o  em  ú lt im a an á l ise  r e sp o n d e r  à q u est ão  «O  

q ue  é um  d e u s?»  p ar a o s h it it as. Est e  t ipo  d e an á l ise  t em  sid o  f eit o  

de f o rm a m ais g en é r ica  no caso  d a M eso p o t âm ia, co m o  po r  ex em p lo  

no liv ro  ed it ad o  po r  Po r t e r21. A n a lo g am en t e  e co m  a ju d a  do  m at e r ial 

d esen vo lv id o  ne le , t e rem o s de f aze r  um a an á l ise  sem e lh an t e  no  caso  

h it it a, com  a d if icu ld ad e  q ue  im p lica 0 est u d o  do  p er ío d o  m ais an t igo  

d a l ín g u a e c iv i l ização  h it it as.

Re sp o n d e r  a e sse s  e a o u t r o s p r o b lem as ap r e se n t ad o s n est e  

est udo  são  o s m eus o b ject ivo s de in vest ig ação  a d esen vo lve r  em  f ut uros 

t rab alho s* .
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Notas

(1) C orresponde a CTH 1, ed itado em NEU, D e rA n itta  Texte  em C arruba, Anittae  res gestae.

(2) PATRI, L ’a lignem en t syntaxique, 90.

(3) A testada em KBo III 22 rev. 47, e corresponden te  a um nom in ativo singular. Para deta lhes 

ve ja ־ se G ESSEL, Onomasticon, p. 407.

(4) C H AN TR AIN E, D ictionna ire  É tymologique, p. 399.

<5> KLO EKH OR ST, H ittite  Inhera ted  Lexicon, pp. 880-881.

(6) G ILAN, «Siu», in Reallex ikon de r Assyrio logy, pp. 559-560.

(7) T rans lite ração de KBo III 22 baseada na ed ição de Neu, D e rA n itta  text.

(8) O uso do de te rm in a tivo  sum ério  D IN G IR  é com p lica do . É usado co loca do  em  fren te  do 

nom e de deuses, mas tam bém  pode ser co locado junto a nom e de ob jectos deificados, ob jectos 

que tenham  s ido usado por deuses ou partes da na tu reza  cons id e rad as  com o d iv inas (rios, 

m ontanhas, árvores, etc). Um a in te ressante  d iscusão tra tando de p recisa r 0 uso de D IN G IR  é 

fe ita , em form a de entrevis ta , em PORTER, What is a God?, 204-6.

(9) G ILLAN , ‘S iu ״  in Reallex ikon de r Assyrio log ie , p. 559.

(10) NEU, o.e., 116-131.

<11> KLO EKH OR ST, H ittite  Inherited  Lexickon, 763-766.

(12)C A R R U B A , o.e., 37.

(13) T IS C H LE R , Heth itisches e tym o log isches Glossar, 1074-1079

(14) STARKE, H a lm asu it im A n itta  text, 47-65

(15) S ING ER, « O u r  god” and “the ir god” », 343-349

(16) Ver linhas 39-40 da trans lite ração  do tex to .neste  artigo.

(17) KRYSZAT, «H errscher, Kult und K u lttra d itio n ...» , 206.

(18) RENFREW , A rchaeo logy  & Language, the puzz le  o f Indo-European Origins, London, 1987, 

pp. 75-98, onde ele d icute o prob lem a do lugar de origem  dos indo-europeus.

(19) H enote ísm o é por de fin ição o crença num deus consid erado, não com o único, m as com o o 

m ais re levante, e a lgum as vezes o ún ico m erecedor de receber culto.

(20)TARACH A, Re lig ions o f second  m illenn ium  Anato lia , pp. 36-79.

(21) PO RTER, What is  a god?
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Prof. Dr. Danie l Schwem er, pe lo apoio ofe rec ido  duran te  a m inha estad ia , na qual desenvo lv i a 
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